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Sragmentfos da sua história 
  

Embora o «Ecos de Cacia» 
tenha publicado já várias vezes 
apontamentos semelhantes a 
este, nunca é demais inserir 

um retalho histórico de Cacia, 
para instruir os novos e alguns 
velhos esquecidos. 

CACIA foi vila até ao ano 
de 1836 e pertencia ao concelho 
de Esgueira. Esta vila foi extin- 
ta por decreto de 6 de Novem- 
bro daquele ano. Em. 30 de 
Junho de 1989, Cacia reconquis- 
tou a categoria de vila e tem 
mais de 9.000 habitantes, dis- 

tribuídos pelos 5 lugares que 
a compõem (Cacla, Sarrazola, 
Vilarinho, Póvoa e Quintã do 
Loureiro), sendo seu padroeiro 
S. Julião. 
Em Vilarinho pode ver-se 

ainda o vetusto Morgadio e 
solar dos Couceiros da Costa, 
com a data de 19 de Agosto de 
1445. Metade de Cacia perten- 
ceu ao Mosteiro de Lorvão, por 
doação do conde D. Henrique 
e D. Teresa, em 1076, a que 
muitos documentos medievais 
se lhe referem. Nesta freguesia 
desenrolou-se uma importante 
acção militar no ano de 1919, 
que impediu as forças monár- 
quicas do Porto de atravessarem 
o Rio Vouga, assegurando assim 
a vitória do regime republicano. 

O vigário João Pedro Miguéis 
Carvalho, da freguesia de Cacia, 
comunicou ao Governo em car- 
ta de 13 de Maio de 1756, os 
efeitos do terramoto do ano de 
1755, que se fez sentir forte- 
mente em Lisboa e um pcuco 
por todo o país, da seguinte 
maneira: 

«Pellas nove horas e meja do 
primejro de Novembro passado 
pouco mais ou menos estando o 
ar sereno e o sol mais quente do 
que permitia a Estação se sentio 
nesta minha freguezia o sempre 

por — 

José Gonçalves Venâncio 
  

memoravel Flogelo do Terremoto 
acompanhado de hum estrep to 
suturranro e duraria por espasso 
de sinco minutos pouco mais ou 

menos, cujo movimento vinha da 
parte do pvente contra o nassente, 
Porem pella bondade de Deos 
não, cahirão, nê se arruinarão 
cazas algiiis nesta mesma fre- 
guezia e nella não há edefícios 
alguns notorlos nem morrerão 
pessoas algiias e menos se obser- 
vou novidade algiii no mar por 
ficar distante... só notemdo do 
terremoto se percebeo moversse 
a mesma terra como em ondas... 
fazendo muitos exercissos espiri- 
tuals, hiia procissão de Penitencia 
depois de.se fazerem presses por 
neve-dias com todos os sacerdotes 
e povo da minha freguezia..» 

Em 1721, a vila de Cacia 
tinha 1.349 fregueses; em 1756 
tinha 1.196 e em 1758 tinha 1.244. 
Dista 6 km. da sede do con- 
celho, que é Aveiro. 

Por ser uma região muito 
fértil e extremamente pitoresca, 
muito cortada pelos canais do 
Rio Vouga, que a banha, domi- 
nando imensa e linda paisa- 
gem, alguém lhe chamou a 
Holanda portuguesa. 

Nos campos de Cacia existiu 
um importante «oppidum» luso- 
-romano, situado à entrada da 
antiga barra do Vouga, antes 
da formação da Ria de Aveiro. 
Era no extremo da mancha cre- 
tácia do distrito e a costa dese- 
nhava essa reentrância, hrje 
preenchida pelos aluviões e 
areias. Com ele se relaciona o 
problema da Talábriga. No 
século XVI, o geógrafo Gaspar 
Barreiros encontrou achados 
arqueológicos no local e situava 
aí aquela perdida cidade da via 
militar Eminium - Cale, 

  

A morte na alma 
  

Para que nasceste? Para que existes? 

a | o No teu coração, quanta dor sem fim, 
A morte na alma, dum sonho assim! 

| Uma dor profunda, em teu coração, 
| O que te fizeram: quanta ingratidão! 

| Sobreiro (Albergaria-a-Velha), 20/5/94 

  

| Outrora menina, agora mulher, 
| | E em meu coração, um sonho qualquer. 
[| Qual doce magia dum sonho sem fim, 

|| Povoas o Mundo, dum amor assim... 

Morreu a menina, ficou a mulher, 
|| Morreu a magia, dum sonho qualquer. 

| || Por que te fizeram? Menina tão triste! 
| 

| 

Marília Aleixo   

Em 1929, durante a explora- 
ção duma pedreira, apareceu 
uma grande quantidade de cerâ- 
mica romana, objectos de cobre, 
bronze, ferro e vidros, muitos 

dos quais foram recolhidos no 
Museu de Aveiro. Entre o acha- 
do figura um grande L em 
bronze, considerado romano, 
que se desconhece a interpreta- 
ção. Esta exploração foi dirigi- 
da pelo Dr, Alberto Souto, então 
Director do Museu de Aveiro. 

No tempo de Gaspar Barrei- 
ros e posteriormente, achou-se 
grande número de moedas 
romanas da mesma proveniên- 
cia, bem como restos de navios 
e âncoras. 

Há 40 anos entrcu em labo- 
reção a Fábrica de Celulose, 
em Cacia, que provocou uma 
grande explosão demcgráfica e 
riqueza. Em contrapartida, hou- 
ve que se suportar alguns custos 
ambientais, pela poluição desen- 
cadeada. Mas, pouco a pouco, 
essa agressão tem deminuido, 
por imposição das técnicas exis- 
tentes e obrigatórias, e a vida 
tornou-se mais salutar e saudá- 
vel para a gente desta região 
ribeirinha. 

Posteriormente, foram insta- 
ladas muitas indústrias em ter- 
ras de Cacia, entre as quais se 
destacam a fábrica de automó- 
veis «Renault», a Funfrep e a 
Vulcano, que dão grande vida 
e progresso à vila de Cacia. 
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FESTAS DA VILA 
Durante o mês de Junho, Cacia está em festa para come- 

morar o 5.º aniversário da sua elevação à categoria de Vila. 
O programa das Festas da Vila está assim elaborado: 
DIA 1 — 10 horas, Carrocel Motorizado da GNR no 

Campo de Futebol do Clube Estrela Azul (Apoio da Escola 

DIA 4 — 15 horas, Início do 3.º Torneio de Futebol 

DIA 11 — 15 horas, Tarde Cultural (Actividades na 

DIA 18 — 22 horas, Marchas Populares. 
DIA 19 — 15 horas, Grupo Musical da Casa Pia de Lisboa. 
DIA 24 — 22 horas, Conjunto Musical «Tó-Mané» (Ama- 

bilidade da Associação Promotora de Cultura, Recreio e 

DIA 25 — 22 horas, Fados: «Tertúlia Bairradina» (Fados 
de Coimbra) e Grupo Fados de Lisboa. 

DIA 26 — 15 horas, Concerto pela Banda da P.S.P. 
DIA 30 — 22 horas, Conjunto musical «Novo Mundo». 

e às 24 horas, Encerramento da exposição «O Azulejo». 

  

DE ALMADA 
pe há 25 anos 

Foi uma ideia do Cardeal Cerejeira 
  

O monumento do Cristo-Rei completou 35 anos há dias. 

Construído no concelho de Almada, sobre uma colina que se eleva 
133 metros acima do nível do Tejo, o empreendimento foi custea- 
do com uma subscrição nacional e oficialmente inaugurado a 

17 de Maio de 1959. 

Mandado erigir pelos bispos 
portugueses, com uma subscrição 
realizada entre as comunidades 
católicas de todo o país e em 
cumprimento de um voto pelo 
não envolvimento dé Portugal na 
Segunda Guerra: Mundial, a ben- 
ção da primeira, pedra teve lugar 
em 18 de Dezembro de 1949. 

A: ideia surgiu ao Cardeal 
Patriarca de Lisbca, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, em 1934 
durante a sua visita ao Brasil 
(frente ao monumento de Cristo 
no Corcovado, no Rio de Janeiro), 
que a apresentou no 1 Congresso 
do Apostolado da Oração, realiza- 
do em Lisboa em Junho de 1936. 

Em 1940, os bispos portugueses 
reunidos em Fátima pediram a 
intercessão de Maria para que 
Portugal não entrasse na guerra 
e prometeram-lhe um monumento 
em honra de Jesus Cristo. 

Depois do lançamento da pri- 
meira pedra, iniciou-se a constru- 
ção do monumento numa vasta 
plataforma de catorze hectares, 

  

sobranceira ao estuário do rio Tejo, 
no local conhecido pelo «Alto da 
Quinta do Pau da Bandeira». 

O Cristo-Rei — projectado pelo 
arquitecto António Lino e pelo 
engenheiro D. Francisco de Mello 
e Castro, e esculpido por Francisco 
Franco (imagem de Cristo-Rei) e 
Leopoldo de Almeida (imagem 
de Nossa Senhora de Fátima na 
capela do monumento) — tem 110 
metros de altura (82 de pedestal 
e 28 da estátua) e a sua base é um 
quadrado com 25 metros de lado. 

A cabeça mede quatro metros, 
o enorme coração que se avista 
no peito tem um diâmetro médio 
de 1,89 metros e cada braço desen- 
volve-se ao longo de dez metros, 
com uma altura nas mangas de 
cinco e uma distância máxima de 
28 metros de dedo a dedo. Este 
impressionante conjunto em betão 
armado, num volume de 20 mil 
metros cúbicos e pesando 40 mil 
toneladas, assenta num pedestal 
formado por quatro arcos, a sim- 
bolizar os quatro pontos cardeais, 

Visitas ao nosso jornal 
O «Ecos de Cacia», com a sua tipo- 

grafia artesanal e manobrada por um 
só homem, que é o proprietário e 
director deste jornal, tem sido visi- 
tado por vários organismos de ensino, 
entre os quais o Museu de Jornalis- 
mo e Artes Gráficas, do Porto; q 
Instituto Multimédia, também da 
mesma cidade, que fez filmagens 
dois dias; os alunos de escolas pri- 
márias de Cacia, Taboeira e Angeja, 
estes acompanhados de estudantes 
do ensino superior; e muitos particu- 
lares têm vindo consultar os nossos 
arquivos. 

Muitas outras visitas têm sido pe- 
didas, mas não efectuadas, por as 
modestas instalações carecerem das 
obras agora levadas a efeito. 

PRADA ADA DDD SDS SD LES SE 

entre os quais existe uma capela 
de culto. 

Já 35 anos, mais de 300 mil 
pessoas assistiram à inauguração 
do monumento, localizado na mar- 
gem Sul do Tejo, frente a Lisboa, 
cerimósia presidida pelo cardeal 
Cerejeira e na qual esteve presente 
a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, trazida expressamente da 
Capela das Aparições. 

Para comemorar a efeméride, 
no dia 17 de Maio, foi celebrada 
missa na capela do Santuário, às 
12 horas, e aberta ao público uma 
exposição sobre o monumento, 

Texto reproduzido do diário «Jor- 
nal de Notícias», do Porto, de 17/5/94 

Naquele tempo, era Presidente da 
República o Almirante Américo de 
Deus Rodrigues Tomás e Chefe do 
Governo o Dr. António de Oliveira 
Salazar, ambos falecidos.



  

FESTAS NA REGIÃO 

  

Santo Antônio, em Oliveirinha 

Nas dias 11, 12 e 13 de Junho 

PROGRAMA 

DIA 11 (Sábado) — Às 8horas, 
uma salva de 21 tircs dará início 
aus testejos; pouco depois a Banda 
Velha União Sanjoanense entrará 
a percorrer às tuss da freguesia; 
a partir das 22 horas, um festival 
com o conjunto cliês Tons», de 
Carregosa (Vapos). 

DIA 12 (Domingo) — A partir 

das & horas, a Banda Velha União 

Sanjoanense percorrerá as princi 
pais tuas de Oliveirinha; às 1 

horas, Missa solene; às 15 horas, 

chegada da lanfarra da Costa do 
Valado 40 local do Marco, onde se 
encontrará com a referida Banda, 
e scguem em execução para O 
Largo da Igreja; às 17 horas, sairá 
majestosa Procissão pelo itinerário 
do costume, com a Danda e q 
Fantarre; a partir das 22 horas, 
gtandioso festival nocturno com a 
Osquestra Espanhola «Panorama», 

DIA 13 (Segunda-feira) = A 
partir das 8 horas, a Banda Velha 
Sanjoanense percorrerá as ruas da 
treguesia; às 22 horas, início do 
testival de encerramento das festas 
com o conjunto «Rocoônorte»; às 
24 horas, fogo de artitício. 

Durante os festejos actuará a 
aparelhagem «limason», de Eduar- 
do Abreu, de Oliveirinha, 

  

Santo Antônio, em Vilarinho 
(Vila de Cacia) 

Noe dias 11, 12 e 13 de Junho 

PROGRAMA 

DIA 11 (Sábado) — Às 7 ho- 
ras, uma salva de 21 tiros dará 

ioício dos festejos; a partir das 9 
horas e durante todo O dia, actuará 
a aparelhagem da Sonora Resende, 

da Quintã do Loureiro; às 14 
horas, entrada do agrupamento 
“Os Bigodeiros», de Aongeja, que 
percorrerá às ruas do lugar e da 
treguesia; às 22 horas, início de 
um festival com o conjunto «Som 
Jovem», do Rochico (Fermelã). 

DIA 12 (Domingo) — Às 7 ho- 
ras, salva de 21 tiros; às 8,30 horas, 
chegada da Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
que segue a percorrer as ruas do 
lugar; às 9,30 horas, chegará tam- 
bérm a Fantarra da Costa do Valado, 
que destilará pelas principais ruas 
dá localidade; às 11 horas, Missa 
solene; em seguida sairá majestosa 
Procissão, com a encorporação da 
Banda e da Fanfarra referidas; às 

16 horas, tnício do arraial da tarde, 
cora o conjunto «Hertz, de Ílhavo; 
e à noite, à partir das 22 horas, 
festival com o mesmo conjunto, 

DIA 13 (Segunda-feira) — Dia 
de Santo António, Às 7 horas, 
descarga de morteiros; a partir 
das 9 horas, actuará a aparelhagem 
sonora e dará entrada O aprupa- 
mento musical «Seis e Mais Um», 
da Quinta do Picado, que percor- 
rerá us ruas do lugar, na recolha 
de donativos; à tarde haverá uma 

surpresa; e às 22 horas, início do 
festival de encerramento das festas 
com o conjunto típico «Os Reno- 
vadores», de Bolfiar (Águeda). 

  

vs . 

| Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Escritório: . 
Rua do Recreio Artístico, 17 

1.º Andar - Sala O 
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Santo António, em Serém 

Águeda 
Nos dias 18, 19 e 20 de Junho 

PROGRAMA 

DIA 18 (Sábado) — A partir 
das 9 horas, arruada com o grupo 
de Zé Pereiras de Erossos; às 22 
horas, início de um festival com 

o conjunto «Os Perú», do Tro- 
viscal (Bairrada). 

DIA 19 (Domingo) — Às 10 
horas, Missa solene; em seguida 

sairá mejestosa Procissão com & 
Banda da Associsção de Instrução 
e Recreio Anp-jense, de Angeja; é 
partir das 16 horas, arraial da tarde 
com o conjunto típico «Irmãos 
Leais», de Vila da Feira; e às 22 
horas, início do festival nocturno 
com o conjunto «Central», do 

Troviscal (Bairrada); às 24 horas, 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 20 (Segunda-feira) — À 
partir das 9 horas, artuada com o 
gtupo de Zé Pereiras de Frossos; 

às 21,30 horas, Início do festival 
de encerramento dos festejos com 
o afamado conjunto «Tara Chic», 
de Coimbra. 

* 

S. Pedro, em Taboeira 

Nos dias 29 de Junho, 

2,3 e 4 de Julho próximo 

PROGRAMA 

DIA 29 (Quarta-feira) — Dia 
de S. Pedro. Ao romper da aurora 
será lançada uma salva de 21 tiros; 
e às 22 horas, será celebrada Missa 
na capela de 5. Pedro. 

DIA 2/7 (Sábado) — A partir 
das 9 horas e durante todo o dia 
actuará a aparelhagem da Sonora 
Valente, de Mataduços; às 22 ho- 
ras, início de um festival com o 
conjunto «Sousa Nunes», de Vale 
Maior (Albergaria-a - Velha). 

DIA 3 (Domingo) — As 7 ho- 
ras, salva de 21 tiros; a partir das 
9 horas, actuará a aparelhagem 
sonora; às 16 horas, início do 
arraial da tarde com o conjunto 
«lertz», de Ílhavo; às 22 horas, 
começará o festival nocturno com 
o conjunto «Os Aguedenses», de 
Vale Domingos ( Águeda). 
DIA 4 (Segunda-feira) — A 

partir das 9 horas e durante todo o 
dia, actuará a aparelhagem sonora; 

às 22 horas, início do festival de 
encerramento das festas com Oo 
conjunto «Som Jovem», do Rochi- 
co (Fistarreja). 

“veneno nuuuus 

Uende-se 
Terreno de pinhal, situado nas 

Valas, com à área de 4.000 m2. 

Tratar com António Duarte, em 
Cacia — telef, 911165, 

Alhergaria-a-Velha 
Principais deliberações 

da Câmara Municipal 

Nas reuniões dos meses de Feve- 
reiro e Março últimos, o Executivo 
camarário tomou, entre olitras, as 

seguintes deliberações: 

Centro de Saitde de Albergaria-a- 
-Velha — Apresentado o resultado de 
análises das propostas dos concorcen- 
tes para execução daquela empreitada 
e do parecer jurídico da Comissão 
de Coordenação da Região Centro, 
a vara Municipal deliberou, por 
maioria, adjudicar a obra à firma 
Sociedade de Construções Civis e 
Obras Públicas António Rodrigues 
Parente, Lu.º, de Albergaria-a-Velha, 
pelo montante de 139 400 000$00. 

Conduta adutora gravítico do Reser- 
vatório R2 a Santa Cruz — Delibeca- 
do sdjudicar aquela obra à firma 
Urbiplantec — Urbanizações e Terra- 
planagens, Ld.*, de Mouquim, pelo 
montante de 9600000800, a incluir 
no Orçamento e Plano de Activida- 
des dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento que for aprovado 

para o ano corrente. 

Construção do Emissáârio do Sobrei- 
ro (zona urbana) e rede de drenagem 
de águas residuais — Por proposta dos 
Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento, foi deliberado alargar 
a cobertura daquele equipamento à 
mais alguns arruamentos do Sobreiro. 

Plano Director Municipal — Os Tée- 
nicos do Gabinete do Plano Director 
Municipal tem vindo a completar 
a informação à Câmara Municipal 
sobre o conteúdo daquele Plano e a 
descrever os diferentes procedimea- 
tos a fases do processo, para poste- 
rior apresentação à Assembleia Muni- 
cipal e discussão pública do mesmo. 

Plano Geral de Urbanização de 
Angeja — À Câmara Municipal deli- 
berou consultar entidades especia- 
lizadas na matéria para spresentarem 
propostas para elaboração do referido 
Plano. 

Conselho de Administração dos Ser- 
viços Municipalizados de Agua e Sa- 
neamento — Deliberado que aquele 
Conselho de Administração seja cons- 
tiruído pelos Senhores. Presidente da 
Câmara Municipal e Vereadores Fer- 
nando Nunes de Almeida e Dr. José 
Manuel Henriques Silva Pedro. 

Projecto do traçado do gasoduto — 
Como o traçado previsto para a im- 
plantação do gasoduto apenas con- 
templa o Sobreiro e Alhergaria-a- 
-Velha, a Câmara Municipal delibe- 
rou solicitar a sua extensão para abas- 
tecimento da Zona Industrial e algu- 
mas correcções à implantação do 
Posto de Redução de Pressão. 

Estação Arqueológica de S. Julião 
(Branca) — Após a apresentação de 
um relatório elaborado pelos Técni- 
cos envolvidos no proceiso e q reco- 
nhecimento da importância do pros- 
seguimento das investigações, a Câ- 
mara Municipal deliberou continuar 
a apoiar os trabalhos propostos pelos 
Arqueólogos. 

Região de Turismo Rota da Luz — 
Por deliberação unânime, foi designa- 
do representante da Câmara Munici- 
pal naquele organismo o Sr. Vereador 
Tércio Melo Silva. 

Assembleia Distrital de Aveiro — A 
Câmara Municipal tomou conheci- 
mento que o Sr. Presidente da Câma- 
ra Municipal assumiria a representas 
ção do município naquele organismo. 

O A 

      

ame Invistam na Vila de Cacia 

e têm o vosso futuro garantido. 
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“GRENOS, REPRESENTAÇÕES DE 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LIMITADA” 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

No de matrícula 766/710309 — N.º de inscrição N.º 15, N.º 14- Av. 1 e N.º 16 
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2004 

N.º e data da apresentação 07-08 e 09/940518 

CERTIFICO, que relativamente à sociedade em epígrafe se proce- 

deu aos seguintes actos de registo! 

1.º — Registada a prestação de contas relativa ao ano de 1993 

e feito o depósito dos documentos ; 

2.º — Registada a exoneração do gerente Artur Manuel Gama 
de Medeiros Greno, por ter falecido; 

3.º — Registado a nomeação do gerente Jorge Manuel Henri- 
ques de Medeiros Greno. 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, 18 de Maio de 1994. 

«Ecos de Cacia», n.º 2780, de 25/5/94 

A Eacriturária Superlor, 

Marta de Lurdes Loura Martins 

o 25 - 5 - 1994 = 2 Página 

Notícias de Angeja 
  

ENTRÂMOS EM FESTA 

Desde 20 de Maio até fim de 
Agosto próximo, a nos Vila 
praticamente vive em festa, 

Pois no dia 29 de Maio findo, 
a festa decorreu muito Íntima, 
com a Comunhão Solene das crian- 
ças e Procissão Eucarística, em 
que participou praciosamente à 
Banda da Associação de Instrução 
e Recreio Anpejense, que aprovei- 
tou para estrear um novo farda- 
mento em azul-marinho e apre- 
sentar O seu também novo repor- 
tório num concerto efectuado na 
Praça da República na boa tarde 
daquele dia. 

Houve sabor a festa e divenão. 

= Agora, a partir de 12 de 

Junho e até ao dia 28, vão decor- 
ter as [estas Populares orpaniza- 
das pelo Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Anpeja, estando 
estabelecido o seguinte programa: 

DIA 12 (Noite de Santo Antônio) 

21,30 horas — Saída da MARCHA, 
da Cova da Raposa, Cruz, Salgueira, 
capela de S. João, Pereira, Igreja e 
Praça (convívio à volta da Fogueira). 

DIA 18 (Noite de Convívio e Alegria) 

21 horas — Missa de Acção de Gra- 
ças aos Santos Populares; a partir das 
22 horas, convívio no Largo junto 
à Igreja, com o conjunto musical 
«Sousa Nunes», que animará pela 
noite dentro. 

DIA 23 (Noite de S. Jodo) 
21,30 horas, Saída da MARCTITA, 

da Igreja (Praça), Espírito Santo, 
Pinheiros (Emigrauto), Rua Velha, 
Pinheiros, Rua da Agra, Igreja - Praça 
(convívio à volta da Fogueira). 

DIA 28 (Noite de S, Pedro) 

21,30 horas, Saída da MARCHA, 
da Igreja (Praça), Várzea (Orquídea), 
Rua do Cabeço, Feira 26, Vicla da 
Vareira, Rua Barca, Ribeiro, Igreja 
(Praça), fim das Festas Populares. 

Colaboração da Junta de Freguesia, 
A,I.R.A., Paróquia de Angeja é todos 
os Angejenses e habitantes desta Vila. 

  

  

= Naturalmente, o dia 20) de 
Junho será também de festa, para 
comemorar o 3.º aniversário da 
elevação de Angeja à categoria de 
Vila, juntamente com as referidas 
Festas Populares. 

ca D:pois serão as festas em 
honra de Nossa Senhora do Carmo, 
no lugar do Fontão, desta vila, 
nos dias 16, 17 e 18 de Julho, que 
darão ambiente comunicativo. 

es Sucessivamente, vão decorrer 
as festas em honra da Padroeira 
Nossa Senhora das Neves, de 3 à 
14 de Agosto, para o que está 
constituída uma Comissão e ela- 
borado o programa, a qual vai 
proceder ao habitual peditó io 
doméstico pelos habitantes desta 
Vila, esperando de todos a maior 
contribuição. 

= E por último, nos dias 27, 
28 e 29) de Agosto, serão as gran- 
diosás Festas Regionais, no recinto 
do Vouga, para o que estão a 
ultimar os necessários contratos. 

Será um longo período de fes- 
tas, das quais publicaremos os 
respectivos programas na devida 
oportunidade. 

“vs... 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 53-53-1994; 

1.º,56917 — 2.º,4997 — 3.º,65486 

N.º da oxtrasção do 12-5-199H44 

1.º,28814 — 2.º,16189 — 3.º, 50114 

N.º“ da extrasção de 19-5-19941 

1.º,4967 — 2.º,25521 — 3.º,69 
N.º da extração de 26-5-19944 

1.º,6291 — 2.º,21166 — 3.º,39811 

NV. da extração de 3-6-1994; 

1.º,23570— 2,º,35212 — 3,º,67153 

Nº da extracção de 9-6-1994: 

1.º,52313 = 2.º, 60300 — 3.º, 46549 

Falecimentos. — No hospital 
de Albergaria-a- Velha, faleceu no 
dia 23 de Maio a nossa contertã- 
nea ar.* Maria Augusta Rodrigues 
Souto, de 77 anos, v úva desde 
1/12/86 de Arlindo Rodrigues Dias 
da Silva, de Erossos; mãe do ar. 

Alberto Maria Rodrigues da Silva, 
casado com a ar.* Leocádia Neves 
Pinho, moradores no bairro da 

Cova da Raposa, desta vila. 
O seu funeral saiu da iuteja 

paroquial de Angeja nO dia segutu- 
te, pelas 18 horas, para O cemité- 
rio cesta vila, com uma represca- 
tação da Danda da Associação de 
Instrução e Recreio Anpejense. 

es É no dia 31 de Maio, taleceu 

no hospital de Áveiro o nomo 
contertâneo sr. Augusto da Silva 
Rebelo (o Augusto Lapeiro), de 
60 anos, casado com a sr.* Deoha- 

da Marques da Cruz (a Muaurízia), 
moradores na rua da Apra, desta 

vila. É 
Foi trasladado para é ipreja de 

Anpeja, realizando-se o tuncral 
no dia seguinte, pelas 1% horas, 
para o cemitério local, 

“Vratou dos funerais a Agéncia 
Simões Dias, desta vila. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências 

pie: ERA 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 1 de 

Junho, faleceu no Hospital Garcia 
da Ilorta, em Almada, O nosso 
conterrâneo e amigo ar. Manuel 
de Oliveira Lares, de 75 anos, 
escriturário oticial reformado, real- 
dente naquela cidade, casado com 
a sr* D. Ana Pais da Cruz Laree; 

pal da se.* D. Benilde de Piu 
Lares, emigrada oa Venezuela; é 
irmão da sr.” D. Valdomira de 
Oliveira Lares, comerciante neste 
lugar, viúva do saudoso Ernesto 
Marques Carvalhal, e da falecida 
Benilde de Oliveira Lares, que toi 
casada com o também talecido 
Eleutério Simões Carrelo, da 
Quintã do Loureiro, 

Muito bairrista c ambicioso 
pelo progresso da sua terra natal, 
Manuel de Oliveira Lares sempre 
pugnou pela cultura do seu povo, 
sendo grande influente na cons- 
trução das novas escolas primárias 
deste lugar; promoveu durante 

muitos anos a Colónia Balocar 
fofantil, com a colaborsção da 
saudosa DD, Arcelina Valente Mo- 
reira (Condessa de Tabocira); e 

ainda desejava ultimamente formar 
freguesia o lugar de Taboeira, no 
que muito se empenhou; mas em 
muitos outros movimentos cola- 

borou no decorrer da sua vida. 
Os seus restos mortais foram 

trasladados no dia 3 para esta 
localidade, formando-se O cortejo 
fúnebre na entrada da povoação 
(Rua Dr. lourenço Peixinho), 
pelas 14 horas, segundo o rito 
Jeová, com a encorporação dos 
alunos das escolas primárias, suas 
professoras e contínuas e o acom- 
panhamento de centena e meia de 
pessoas do lugar e muitos crentes 
daquela congregação religiosa, ten- 
do no cemitério local um pratl- 
cante jeová proferido a sua con- 
vicção doutrinária. 

Foram-lhe oferecidas 6 dezenas 
de bouquets e palmas de flores 
com sentidas dedicatórias de sua 
família e pessoas amigas, 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

(ESA ee nero 

Trespassa-se 
Café e Mercearia, com grande 
movimento,em Canelas (Estarreja). 

Contactar telef. 42338. 
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“ALUMÍNIOS REIS, REIS & GONÇALVES, LIMITADA” 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula 3333/040530 — N.º de inscrição 1 

N.º de identificação de pessoa colectiva 

N.º e data da apresentação 19/940530 

ALUMÍNIOS REIS, REIS & GONÇALVES, L.DA 

CERTIFICO que, por escritura 
de 30 de Março de 1994, lavrada 
de tls. 88 v.” a fls. 90, do livro 
de notas para escrituras diversas 
N.º 180-B, do 2.º Cartório da 
Secretaria Notarial de Aveiro, à 
cargo do Notário Lic, Fernando 
dos Santos Manata, foi constituída 
entre Rui Afonso Gonçalves Reis, 
Átonso Gomes dos Reis e Nuno 
Atonso Gonçalves dos Reis, uma 
sucicdade comercial por quotas 
com a denominsção em eplgrafe, 
que tem a sua sede na Junqueira, 
treguesia de Cacia, deste concelho 
de Aveiro, e que se regerá pelo 
pácto social constante dos artigos 
scguintes: 

a 
A sociedade adopta a firma 

«ALUMIÍNIOS REIS, REIS & 
GONCALVES, LDA», e tem a 
íua dcde na Junqueiro, treguesia 
de Cacia, deste concelho de Aveiro. 

2.º 

A sociedade tem por objecto a 
produção de portas é janelas e 
afius de alumínio, P.V.C. e serra 
lharia. 

3.8 

O capital: social, integralmen- 
te realizado em dinheiro é de 
1.600.000$00 e encontra-se divi- 
dido em três quotas, sendo uma 
do valor nominal de GO0.000$00 
do sócio Afonso Gomes dos Reis 
é duas de 500,000300, pertencen- 
tes uma a cada um dos sócios 
Rui Atonso Gonçalves dos Reis e 
Nuno Afonso Gonçalves dos Reis. 

4. 

Poderão vi: a ser ctigidas pres- 
tações suplemeutáres áté ao décu- 
plo do então existente se assim 
for deliberado por unanimidade 
de votos. 

5.º 

1 A administração da socie- 
dade c 4 sua representação em 
juízo e fora dele, ficam atectas 
apenas ao sócio Afonso Gomes 
dcs Reis, desde já designado 
gerente, sem caução e com, cu 

sem remuneração, conforme vier 
a ser deliberado em assembleia 
geral, 
2 Para obrigar a sociedade, 

mesmo na compra e venda de 
viaturas automóveis, é suficiente 
à assinatura do indicado gerente. 

6.º 

Todas as despesas com a cons: 
tituição da sociedade, incluindo a 
escritura, registos e despesas ine- 
rentes, são da responsabilidade 
da sociedade, 

E 

1 As assembleias geruis são 
convocadas por cartas registadas 
dirigidas aos sócios cem a ante- 
cedência mínima de 15 dias. 

2-— A assembleia geral del.be- 
rará acbre o destino a dar aos 
lucros sociais depois de retirado 
o montante para o fundo de reser- 
va legal, 

ESTÁ CONFORME 
AO ORIGINAL. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 
2º Cestório, aca 8 de Abril de 1994 

A Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

Certifico, os elementos de registo 
e a conformidade deste certificado. 

Conservatória do Registo Comer- 
cial de Aveiro, 30 de Maio de 1994, 

A Evcriturária Superior, 

Maria de Lurdes Loura Martins 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2780, de 25/5/94 

CELTA ALLA RA LU LLTA LIMA LA CÁ LIA SI III ISIS 

Junta de Freguesia 
de Frossos 

(Município de Albergaria-a-Velha) 

DATAM 
Jorge da Silva Melo, Presidente 

da Junta de Freguesia de Frossos, 
Conselho de Albergaria-a-Velha: 

Faz saber que ESTER NUNES 
DE ALMEIDA, viúva, pemio- 
nista, residente na Rua Comenda- 
dor Augusto Martina Pereira, des- 
ta freguesia, requereu a esta Junta 
de Freguesia a concessão do ter- 
seno para uma sepultura perpétua, 
onde foi sepultada a sua irmã 
Maria Nunes Soares, covato n.º 20, 
do talhão n.º 4, do Cemitério 
Paroquial, 

Dá-se conhecim nto do pedido 
aos parentes mais próximos da 
falecida Maria Nunes Soares, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
TRINTA DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à concessão reque- 
rida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito ao refe- 
sido terreno, 

Para constar se publica este 
Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
eótilo desta freguesia. 

Junta de Freguesia de Fromos, 
aos 20 de Maio de 1994. 

O Presidente da Junta, 

dosgo da Silva Melo 

Junta de Freguesia 
de Frossos 

(Município de Albergaria-a-Velha) 

EDITAR 
Jorge da Silva Melo, Presidente 

da Junta de Freguesia de Frossos, 
convelho de Albergaria-a-Velha: 

Faz saber que JORGE RODRI- 
GUES DA SILVA, casado, can- 
toneiro, residente na Rua da Can- 
celinha, desta freguesia, requereu 
a esta Junta de Freguesia a con- 
cessão do terreno para uma sepul- 
tura perpétua, onde fol sepultado 
João Rodrigues da Silva, covato 
n.º 42, do talhão n.º 4, do Cemi- 
tério Paroquial. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos do 
falecido João Rodrigues da Silva, 
para deduzirem, querendo, perante 
esta Junta de Freguesia, no prazo 
de TRINTA DIAS, contados da 
data da publicação deste Edital, 
qualquer oposição à concessão 
requerida. , 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, sé se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, pretirá 
ao requerente no direito ao refe- 
tido terreno. 

Para constar se publica este 
Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
estilo destá freguesia. 

Junta de Freguesia de Frossos, 
aos 2 de Junho de 1994, 

O Presidente da Junta, 

Sorgo da Silva Melo 

De Esgueira 
Falecimento. — No dia 26 de 

Maio, faleceu na sua casa do lugar 
da Forca, freguesia da Gloria 
(Aveiro), a sr." D. Alexandrina 
de Oliveira Gomes, de 61 anos, 
natural de Eagueira, casada com 
o nosso amigo sr. João Tavares 
Duarte, industrial de serralharia 
e oficina auto em Aveiro e presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Esgueira; mãe da sr.* D. Maria 
Augusta Tavares dos Santos Ama- 
ral e dos srs. João Manuel de 
Oliveira Tavares e Pernando de 
Oliveira Tavares. 

O seu funeral saiu no dia seguin- 
te da capela do Espírito Santo, de 
Esgueira, para o cemitério local, 
a cargo da Agência Aveirense, de 
José Capela. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

x 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 6 de 

Maio, faleceu no hospital de Avei- 
ro a sr.* Maria dos Santos Silva, 
de 71 anos, natural do Bunheiro 

(Murtoss) e moradora no Cabeço 
(Rua da Melhera), viúva desde 
31/8/74 de Casimiro Rodrigues de 
Azevedo e mãe das sr.'s Maria 
Cândida, Belmira, Maria Amélia 
e Maria Celeste da Silva Azevedo 
e dos srs. Salvador, António É 
Fernando da Silva Azevedo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 8, pelas 15 horas, para o 
cemitério de Cacia. 

== No dia 10 de Maio, faleceu 
na sua casa do Cabeço (Rua Mar- 
quês de Pombal) o sr. Arnaldo 

- Pereira Quaresma, de 84 anos, 
antigo panificador na Figueira da 
Foz, casado com a sr.* Rosa Costa 
Pereira (Quaresma e pai da srt 
Maria Fernanda Pereira Quaresma 
Claro Gama e de António Pereira 
Quaresma. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, para o 
cemitério de Cacia. 

== No dia 12 de Maio, faleceu 
a sr.” Rosa Dias Carapinheira, de 
60 anos, casada com o sr. Joaquim 
Lopes da Cunha e mãe do sr. 
António Ildefonso Carapinheira 
da Cunha, moradores na rua Dr. 
Marques da Costa, deste lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 14, pelas 16 horas, para o 
cemitério de Cacia. 

= Também no dia 12 de Maio, 
faleceu no hospital de Aveiro a 
sr.* D. Maria Teresa Veloso da 
Cruz Vanzeler, de 86 anos, natural 
de Vila Nova de Gaia e residente 
na Quinta da Caneira, na Murtosa, 
muito relacionada e estimada no 
nosso lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério do 
Prado do Repouso, do Porto, após 
missa de corpo presente na igreja 
de Santa Marinha, em Vila Nova 
de Gaia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

* 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 22 de 

Maio, faleceu no hospital de Avei- 
s0 0 4r. Joaquim Leandro Narciso, 
de 73 anos, natural de Corte de Pin- 
to (Mértola), viúvo desde 1/10/90 
da nossa conterrânea Luisa Angé- 
lica' Ramos, que foram moradores 
na Agra da Paço, e era padrasto 
da st.º Maria Fernanda Ramos da 
Silva, residente em S. Bernardo, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Pêsames 404 doridos. 

“CALELUIA? 

  

«« Cerâmica, Comércio e Indústria, S. A. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula S50/73929 — N.ºS de inscrição 11 € 12 

N.º de identificação de pessoa colectiva 50014574 

N.º e data da apresentação 10 e LL/D4DS10 

CRRTIFICO, que foi registada a prestação de contas relativa ao 
ano de 1993, respeitante à sociedade em cplgrafe e teito o depósito 
dos documentos, MAIS CERTIFICO, que foi registada 4 nomesção 
do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal para o trículo 
de 1994 à 1996, com a seguinte composição: 

- Conselho de Administração: — Presidente: António Afonso de 
Pinto Galvão Lucas, casa lo; Administrador - Delepado: Gastão José 
Cardoso de Mello, casado ; Administradores: Vrederico José da Cunha 
Mendonça e Menezes, casado; José Antúnio Reis Martinez, casado; 
e Vernando Portuny Martorell, casado. 

Conselho Fiscal: — Presidente: Carlos António Peixoto de Alarção 
Sy ter, casado; Vogais: Oliveira Reis & Associados, SROC, represca- 
tada por Carlos Alberto Domingues Ferraz, ROC, casado; António 
Manuel Alves Saromenho, casado; Vogal Suplente: José Manuel 
Macedo Pereira, ROC, casado. 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, 16 de Maio de 1994. 

«Ecos de Cacia», n.º 2780, de 25/5/94 

A Escriturária Superior, 

Maria de Lurdes Loura Martins 

REA A AR RA O SD 

Notícias da nossa Vila 
ETC re e rem m m 

Festivais de Verão 

na Vila de Cacia 

Como costume de anos anterio- 
res, vão efectuar-se os habituais 
Vestivois de Verão no campo de 
jogos da Fábrica de Celulose, que 
decorrerão nos meses de Junho, 
Julho e Agosto e são novamente 
promovidos pela APROCRED — 
Associação Promotora de Cultura, 
Recreio e Desporto, desta vila, 

Todos os festivais se realizam 
às sextas-feiras, com início às 22 
horas, e o programa para o mês 
de Junho foi elaborado com os 
seguintes conjuntos: 

Dia 3, «Banda Jovem»; dia 10, 
Manuelito (organista); dia 17, 
«Ritmo -& Som»; dia 24, Tomané 
(organista, que também actuará 
nas Festas da Vila). 

No recinto haverá serviço de 
bufete, com caldo verde, bifanas, 
petiscos vários, bebidas, etc, 

* 

Morte súbita 
Acometido de morte súbita, foi 

encontrado prostrado na berma da 

Variante de Angeja, no dia 7 de Junho, 
o sr. João Paulo Lemos Lopes, de 21 
anos, mecânico, natural de Caci 
casado com a sr.“ Maria da Concei 
Baptista Tavares, de Fermelã, resi- 
dentes na rua Direita, daquela fre- 
guesia, pai do menino Carlos Diógo 
Baptista Lopes, de 3 anos de idade. 

O extinto era filho do sr. Agostinho 
Diogo Lopes e da falecida Maria 
Graciete de Oliveira Lemos e neto da 
sr.* Luisa do Carmo Diogo (Bençoa), 
residente em Cacia, e do falecido 
Américo Lopes. 

O seu cadáver foi removido para 
a morgue do hospital de Albergaria- 
-a-Velha, onde foi autopsiado no dia 
seguinte, sendo depois trasladado 
para a sua casa de Fermelã, de onde 

    

“saiu o funeral no dia 9, para o cemi- 
tério daquela freguesia, a cargo da 
Agência Fonseca, de Sarrazola. 
Lamentando o triste desenlace, en- 

viamos sentidos pêsames à familia 
enlutada. 

* 

Marchas Populares 

No dia 18 de Junho, a partir das 
22 horas, efectuam-se luzidas Mar- 
chas Populares em Cacia, integradas 
no 5.º Aniversário desta Vila, com o 
patrocínio do comércio local e regio- 
nal e vários particulares. 

Será noite de folguedo com níuita 
animação e convivência. 

  

Arrecadação 
Compra-se ou aluga-se casa 

velha ou barracão, que tenham 
bom acesso, em zonas de Cacia, 
Sarrazola, Vilarinho ou Quintã do 
Loureiro, para arrecadação. 

Resposta a este jornal, no 27, 

De Fermela 
Aniversário. — No dia 23 de 

Maio, completcu o seu 17.º ami 
vessário natalício o amigo Marco 
Dinis Maria Abreu, estudante do 
10,º ano do Liceu de Estarreja, 
filho do nosso amigo sr. Francisco 
Lemos de Abreu e de sus esposa 
sr. |). Arlete da Siva Abreu, 
proprietários do «Café Abreu», 
desta freguesia. 

Os seus pais e vários amigos 
felicitaram- no com muitos para- 
béns, à que nos associamos, 

* 

Festa popular. — No dia 19 de 
Junho, realiza-se nesta freguesia 
uma Festa Popular ao Santo Antó- 
nio, que decorrerá das 16 horas 
até ao pôr-do-sol, com a partici- 
pação d, conjunto «Som Jovem», 
do lugar do Rochico. 

Uma tarde de muito divesti- 
mento e animação. 

x 

De Vilarinho 

Falecimento . — Em Lisboa, 
faleceu no dia 4 de Junho o nosso 
amigo sr. Jaime de Matos Costa, 
de 72 anos, de Cacia, viúvo desde 
301/8/90 da nossa conterrânea Marta 
Rosa Rodrigues Simões; pai do 

at. Eng” Manuel Rodrigues da 
Costa, casado com a sr. Fog 
D. Maria Isabel Sá Vieira Santos 
Costa; avó de Pedro Miguel Sá 
Vieira Costa, residentes em Lisboa; 
e irmão da sr.* D Maria Repina 
de Matos Costa Pereira, casada 
com o nosso amigo sr. Armando 
Eusébio Dias Pereira, residentes 
em Aveiro. 

Os séus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa deste 
lugar, de onde saiu o funeral no 
dia 6, pelas 18 horas, para o cemi 
tério de Cacia. 

A toda a família enlutada envia 
mos as mais sentidas condulêncies. 

x 

S. João de Loure 

Festa popular. — No dia 12 de 
Junho, realiza-se uma divertida 
testa popular junto à capela de 
Santo António do Jardim, no 
lugar de Loure, desta frepuesia, 

havendo arraial diuroo das 15 às 
19 horas, com o conjunto «Malta 
Jovem», de S. João de Loure, e 
festival nocturno das 22 às 2 horas 
da madrugada, abrilhantado pelo 
conjunto «Orango- Tango», de 

Santa Maria da Feira. 

Esta festa pcpular é principal 
mente dedicada à mocidade da 
região, pelo que se espera larga 
concortacia.



————>——>—. =—» 
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VENDE-SE 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar em construção, 

na Rua Dr. Marques da Costa, em Sarrazola — Cacia. 

Vende-se conforme está ou pronto a habitar. 

Tratar com Emília Pinho, na mesma rua - Telef. 911770 

  

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 63/94 
(2º Public 

  

Celso Augusto Baptista dos Santos, 

Vereador em exercício permanente 

da Câmara Munleipal de Avelro: 

Faz saber que MARIA DE 

FÁTIMA RAMALHO GAME- 
LAS, residente na Urbanização de 
Santiago, n.º 9-3º-C, freguesia 
da Gilóriu, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 

a trasladação dos restos morteis 

de scu avó JOSÉ FRANCISCO 

RAMALHO, do jazigo n.º 52, 

do Cemitério Sul Novo, para & 
sepultura n.º 1856, do 5.º talhão, 

do mesmo Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Abril de 1994, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Baptista dos Santos 

essas o inooinint 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 69/94 

(1º Publicação) 

Drº Maria da Lys Nolasco Cardoso, 
Vereadora em exercício permanente 
da Câmara Municipal de Avelro : 

Faz saber que ULISSES 
ROCHA NUNES DE OLIVEI- 
RA, residente na Rua Cega, n.º 
39 - De.º, freguesia de S. Bernardo, 
deste concelho, requereu no seo- 
tito de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
esposa MARIA FERNANDA 
LOPES, da sepultura n.º 388, do 
3.º talhão, do Cemitério de S. Ber- 
uardo, para a sepultura n.º 290, 
do 2.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deterido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
&o requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortals. 

Paços do Concelho de Avelro, 
10 de Maio de 1994. 

A Vereadora em exsrcício 
permanente, 

Maria da Luz Nolaseo Cardoso 

Uende-se 
Propriedade própria para cons- 

trução, no melhor local da Quintã 
do Loureiro — Cacia. 

Informa telef, 912544, 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 70/94 

(1 Publicação) 

Drº Maria da Luz Nolasco Cardoso, 
Vereadora em exercício permanente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz asbe: que MARIA ARLETE 
DE OLIVEIRA PEREIRA, resi- 
dente ra Rua Manuel Luís Noguei- 
ra, n.º 91 r/c, freguesia de Vera- 
-Cruz, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu marido CARLOS ALBERTO 
DE DEUS DA LOURA, do jazi- 
go n.º 38, do Cemitério Sul-Velho, 
para a sepultura n.º 2040, do 6.º 
talhão, do Cemitério Sul-Novo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmera Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Fdi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
des referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Maio de 1994. 

A Vereadora em exercício 
permanente, 

Maria da Lug Nolasso Cardoso 

PPP PEDE PEDREPARDEREA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 71/94 

(1.º Publicação) 

Dr Maria da Lns; Nolasco Cardoso, 
Vereadora em exercício permanente 
da Câmara Munlcipal de Avetro: 

Faz saber que DOMINGOS 
DE DEUS DA LOURA, residen- 
te na Rua da Liberdade, n.º 91 r/c, 
Mataduços, freguesia de Esgueira, 
deste concelho, requereu no senti- 
do de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de sua mãe 
FLORINDA ADELAIDE DA 
APRESENTAÇÃO, da sepultura 
n.º 448, do 2.º talhão, do Cemi- 
tério Central, para a sepultura 
n.º 1127, do 4.º talhão, do Cemi- 
tério Sul-Velho, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortals. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Maio de 1994. 

A Vereadora em exercício 
permanente, 

Maria da Luz Nolasco Cardoso 

UU 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualques modelo, nesta cedacção. 

CÂMARA MUNICIPAL: 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 82/94 

(1.º Publicação) 

Dr. Maria da Luz Nolasco Cardoso, 
Vereadora em exercício permanente 
da Câmara Munteipal de Aveiro: 

Faz saber que FILIPE 
JOAQUIM NUNES DA SILVA, 
residente na Rua Nossa Senhora 
da Vitória, n.º 5 r/c — Vilar, fre- 
guesia da Glória, concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua esposa 
MARIA DA CONCEIÇÃO 
MACEDO DA SILVA, da sepul- 
tura n.º 3068, do 11.º talhão, do 
Cemitério Sul-Novo, para a sepul- 
tura n.º 660, do 3.º talhão, do 
Cemitério Sul-Velho. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Fdi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da l.ei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
7 de Junho de 1994. Vo 

A Vereadora em exercício 
permanente, 

Maria da Lins t Nolasco Cardoso   

    
    

   REAR EG PEER PONTA 

TOTOBOLA 
Prognóstico para u Concurso N.º 25/94 

(Em 19 de Junho de 1994) 

Jogos deste concurso: 1 a 13, Cam- 
peonato do Mundo (Fase Final), Estes 
jogos realizam-se de 18 a 22/6, 

  

E. Unidos - Suiça 

Trália - Irlanda 

Colômbia - Roménia 

Bélgica - Marrocos 

Noruega - México 

Camarões - Suécia 
Brasil - Rússia 
Holanda - Arábia Saudita 

Argentina - Grécia 
Alemanha - Espanha 

Nigéria - Bulgária 

Roménia - Suiça 

E, Unidos - Colômbia M
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Prognóstico para o Concursa N.º 26/84 

(Em 26 de Junho de 1994) 
Jogos deste concurso: 1a 13, Cam- 

peonato do Mundo (Fase Final), Estes 
jogos realizam-se de 25 a 29,6, 

Bélgica - Holanda 

Arábia Saudita - Marrocos 

Asgentina - Nigéria 

Bulgária - Grécia 

E. Unidos - Roménia 

Suiça - Colombia 
Bolívia - Espanha 

Alemanha - Coreia 

Irlanda - Noruega 

Itália - México 

Rússia - Camarões 
Brasil - Suécia 

Marrocos - Holanda 
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Ajudai q Indústria Portuguesa! 
Compratsó produtos portugueses! 

   

   
    

      

5 - 1994 = 4. Página 

Soram alferados os horários dos comboios 

Os horários em vigor desde 29 de Maio [9 são 04 seguintes: 

COMBOIOS 

(Horário em vigor 

PARA O NORTE 

Horas Destino 

0,34 Tranvia Ovar 
4,55 ” Porto -.S. Bento 
5,05 Regional Campanhã 

3 mu já 

    1,52 
6,38 Tranvia  Porto-.S. Bento (não se 

efectua aos domingos e feriados) 
6,50. Porto - 5. Bento (não se 

efectna aos domingos e feriados) 
7,24 Tranvia Porto -.S, Bento 
8,01 Regional — Parto - S. Bento (não se 

efectua aos sábados, domingos e feriados) 
8,35 Tranvia Porto - 58. Bento 
9,33. Porto = S Bento (não se 

efecta aos sábados, domingos e feriados ) 
10,170” Porto - 5. Bento (não se 

efectua aos domingos é feriados) 
10,47 Rápido (Intercidades Lisboa-Braga) 
10,58 Comboio Internacional (de Paris) 
11,02 Tranvia Porto - 8. Bento 
11,42 Regional — Campanhã (não se efec- 

tua aos sábados, domingos é feriados) 
2,15 Inter-Regional Lisbou-Campanhã 
2,56 Tranvia Porto -.S. Bento 
3,4 Campanhã 

Porta - $, Bento 
,41 Inter-Regional. Lisboa-Campanhã 

(só se efectua às sextas-feiras e síbados) 
15,35 Tranvia Porto - S. Bento 
1627" ne " 

17,04 Rápido (Serviço ALFA) Campanhã 
17,28 Tranvia Porto - 8. Bento 
18,08 Regional — Campanhã (não se efec- 

tua aos sbados) 
18,49 Inter-Regional Lisboa-Campanhã 
19,16 Tranvia Porto - S. Bento 
19,34 Rápido (Servico ALFA) Campanhã 

  

   

  

EM AVEIRO 

desde 29-5-1994) 

PARA O SUI 

Horas Destina 

1,45 Inter-Regional Lisboa 
4,31 Regional — Lisboa (sd ce efevtua às 

segundas-feiras e dias seguintes a jeriados 
coincidentes com 2º, 4. *-feiras) 

6,04 Regional — Lisboa (não se efeciua 
aos sábados, domingos é feriados) 

6,58 Regiona Coimbra, com linação 

para o Fintroncamento (não se efectua 
ans domingos e jeriados) 

7,11 Rápido (Intercidades Porto-Li-boa) 
(não se efectua ans domingos e feriados) 

7,50 Regional Coimbra 
8,23 Inter-Regional — Coimbra (não s$ 

efectua aos súbados, domingos é Jeriades) 
9,37 Rápido (Intercidades Braga-Lisbos) 
9,50 Regional Coimbra 

10,00 Inter-Regional Lisboa 
11,46 Rápido (Untercidades Porto- 

“Lisboa (não se efectua aos domingos) 
12,01 Regional 
14,05 Regional — Coimbr: 

aos síbados, dom. 
15,14 Rápido — Lisboa (Serviço ALFA) 
15,20 Regional — Coimbra (com 

para” Entroncamento, excepto 
+38 Inter-Regional “Lisboa 
04 Regional Coimbra 
45 Rápido — Aveiro-Lisboa (ALFA) 
+19 Regional Coimbra 

9,00 Comboio Internacional (Paris) 
19,09 Regional — Coimbra (não se efectua 

aos sábados ) 
19,45 Rápido” — Lishea (Servico ALFA) 

(tó se efecina aos domingos e feriados) 
20,40 Regional Cormmbra 
20,56 Rápido (Intercidades Braga-Lisboa) 

   

  

  

  

    

   

  

   

      

ló 
17 

17 
IS 
1 

    

   
   

  

19,56 Tranvia — Porto - 85. Bento (não se 23 Inter-Regional boa 
efectua aos sábados, domingos e feriados) 25 Regional Caimbra 

20,27 Tranvia — Porto - 8, Bento (não sa o 
efectua aos sábados ) 

20,37 Rápido (Intercidades Lisboa-Braga) 
21,34 Rápido (Serviço ALFA) Campanhã | 

(eó se efecina aos domingos e feriados) | 
21,57 Tranvia Porto -.$; Bento 
22,59 Rápido (Intercidades) Campanhã | 

(não secefectua ao, ados ) | 
23,40 Inter-Regional Lisboa-Campanhã | 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 29-5-1994) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

Horas : Destino Horas Destiho 

0,35 Tranvia Ovar 0,25 Tranvia (termina em Aveiro). 
5,00 nt Porto - 8, Bento 

(ndo se efecina aos domingos e feriados) 
5,12 Regional Campanhã 
5,57 Tranvia nN 
(4300 Porto - 8. Bento (não se 

efectua gos domingos e feriados) 
6,55 Tranvia — Porto - 8, Bento (vdo te 

efectua aos domingos e feriados) 
7,29 Porto - S. Bento 
8,06 Regional — Porto - $. Bento (iãose 

efectua aos sábados, domingos e feriados) 
8,40 Tranvia Porto -$. Bento 
HoTo a ” 

11,47 Regional — Campanhã (não se efec- 
tua aos sábados, domingos e feriados) 

12,37 Regional Campanhã 
13,010 
14,10 Tranvia 

“15,40 ” n " 
16,32 , » » 
17,33 n n ” 

18,13 Regional — Campanhã (não se efer- 
tua aos sábados) 

19,21 Tranvia Porto - S. Benta 
20,01 So Porto - $. Bento (não se 

efectua aos sábados, domingos e feriados) 
20,32 Tranvia — Portó - $. Bento (não se 

efectua aos sábados ) 
22,00 ” Porto - $. Bento 

Porto - $. Bento | ” » 

1,34 Regional ; Lisboa 
1,59 Tranvia (termina em Apeira) 
4,25 Regional — Lisboa (só se afecta às 
segundas-feiras e dias seguintes a feriados) 

5,59 Repional > Coimbra (não se efecina 
aos sábados, domingos é feriados ) 

6,53 Regional — Coimbra, com b 
para a Entroncamento (não se efectua 

aos daminços é feriados) 

Coimbra. 
(termina em Aveiro) 

  

   

   

7,50 Regional 
8,43 Tranvia 
9,46 Regional Coimbra 
11,53 a “Es 
12,11 il 
13,28 Tranvia (termina em Aveiro e não 
se efectua aos sábados, domingos e feriados ) 

13,55 Tranvia (termina em Aveiro e só 34 
efectua aos sábados, domingos e feriados ) 

13,58 Regional — Coimbra (não se efectua 
aus sábados, domingos e feriados) 

14,00 Regional — Coimbra (cam ligação 
para Entroncamento, excepto sábados) 

15,23 Regional Coimbra 
1 ' 

  

16,54" ja 
18,01 ” ” 
19,03 " Coimbra (não se efectua 

aus sábados) 
(termina em Aveiro) 

20,34 Regional Coimbra 
20,42 Tranvia (termina em Aveiro e não 

se efectua aos sábados, domingos e feriados) 
21,07 Tranvia (termina em" Aveiro) 
22,26 1 "a " 
23,19 Regional 

19,21 Tranvia 

Coimbra 

VEN VEN E TEN ENE NEVE NavaVENaNRaNaNataa 

Vende-se 
Casa antiga de rés-do-chão e 

1.º andar, em frente da Igreja de 
Angeja. 

Informa António Barbeiro — 
Rua da Pereira — Angeja, telefs. 
911137 e 913602 ou o proprietá- 
tio telef, 37210-47525336 França. 

VENDE-SE 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, com terreno (800 m2) 

na Rua 31 de Janeiro — CACIA 
Contactar por telefs. 911225 ou 912074 

“Anedotas 
Ela: — A mim não me enganas! Fa- 

cnsas de me dizer que foste ronbado! 
Ele: — O filha, juro-te... 
Ela: — Não jures falso! Como é que 

. posso acreditar que apenas te roubaram 
a tua ronpa interior e mais nada? 

* 

No tribunal estã sendo julgado um 
homem por dar maus tratos à sia 
mulher. : 

O juiz (interrogando a queixosa): 
— Então o seu marido é déspota: 

A queixosa: — Não, senhor juiz. O 
meu marido é José António. 

* 

  

Na morgue: . 
— Recorda algum sinal particular de 

seu marido, que nos ajude a identificar 

o cadáver? 
— Sim, qenhor: era surdo... 
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